



CONSTRUIR OU PARALISAR?

                                                        (Você decide)














Nas fronteiras do  Sul, herança de uma época em que os limites da Nação eram traçados e defendidos à patas e lanças da cavalaria riograndense, argentinos e brasileiros ainda trocam farpas, através de piadas e chistes . Vamos então a uma “piada de argentino”:  - “Você sabe qual é o melhor negócio do mundo? .....

Não sabe? É comprar qualquer coisa pelo preço que o argentino acha que o brasileiro vale, e vender pelo preço que o argentino acha que ele próprio vale”.  Humor à parte, este chiste tem por pressuposto a noção de que nossos vizinhos, ao Sul, padecendo de uma auto estima exagerada,  seriam  condescendentes com eles próprios, e sempre muito dispostos a super valorizarem suas qualidades pessoais,  riquezas de  sua terra,  seus feitos históricos, etc. Da mesma forma, expressa a noção de que por lá não seríamos objeto de maior apreço ou consideração. 

 Sem entrar no mérito da questão da pretensiosa auto estima  argentina e a nossa desvalorização  embutidas na piada, trago ao leitor algumas reflexões a partir da mesma. 

Do ponto de vista psicológico, todos nós abrigamos   um lado “argentino”, ou seja, “coberto de prata”,  que nos leva a uma auto estima exagerada, à super valorização de nossas qualidades e à ausência de autocrítica.  É uma criança que temos em nossa interioridade, a qual se crê o umbigo do mundo e a mais maravilhosa das criaturas.  Por outro lado, coabitando em nossa alma com esse “argentino”, temos em nós outra criança marcada por sentimentos de abandono, dor e insignificância, e  que se vê como um ninguém,  um “coisa pouca” no mundo. 

Vou me abster, por motivo de espaço,  de enfocar as raízes familiares do “Argentino” e do “Coisa Pouca”,   e me deterei no modo como lidamos com essas entidades dentro de nós, e como elas nos levam a atuar  nalgumas esferas de nossa vida social.  A fábula de Esopo, “A rã e o touro”,  será útil para nos introduzir na dialética  dos nossos já referidos contrários,  o Argentino e o Coisa Pouca:

“Uma pequena Rã, num banhado, viu próximo dela um grande touro, que viera beber água. Sentindo-se apequenada diante do gigantesco intruso, começou a se inflar, e foi inchando, inchando, inchando até... estourar!”. Do mesmo modo,  quando nossa criança vive o sentimento de insignificância e dor, diante de uma duradoura vivência de abandono, ou de pais que pouco a admiram e que passam a lhe parecer tão grandiosos quanto o touro do banhado, ela infla, infla o seu Ego e,  se apegando  aos momentos fugazes de grandiosidade que tenha experimentado, passa a se ver como o “umbigo prateado do mundo”!  

Pronto estamos então para trilharmos o mundo carregando em nosso alforje psíquico um “Argentino” e um “Coisa Pouca”!  Ao longo de nossas jornadas, fazemos com as  dores e os incômodos provocados pela presença do nosso “Coisa Pouca”,  o mesmo que o aparelho digestivo  faz com o que lhe é indigesto: põe para fora, vomita no outro. Assim o fazendo, momentaneamente, ficamos só com a grandiosidade, em nosso mundo interno.  Não é difícil identificar essa “defesa” contra a dor que advém da própria “coisapouquice” : ela está sempre presente nas tentativas de desmerecer, desqualificar, paralisar os méritos e qualidades  que não julgamos possuir, ou ações que não consigamos executar. Qual é o ganho do “Coisa Pouca”  em promover a maledicência sobre o outro, ou a paralisação de suas ações criativas ou produtivas? É produzir e colocar no outro a própria impotência,  paralisação,  mal estar e, ao fazer isso, se sentir  parte de uma “militância  argentina” e grandiosa. Tendo depositado no outro a própria coisapouquice,  o “militante” fica só com a “coisagrandiosa” dentro de si ou seja, o sentimento de onipotência, poder ilimitado. Exemplos? O Pantanal é o maior corredor ecológico e o maior parque natural do mundo numa área economicamente ativa, na medida em que a cultura pantaneira se adaptou ao meio, ao invés de modificá-lo. Pois bem, há grupos organizados em promover a imagem de um Pantanal detonado e devastado. Logicamente, nós seríamos os devastadores e eles os salvadores. Nos tornamos o depósito da coisa ruim que tais cidadãos tem no seu próprio mundo interno, e eles se sentem maravilhosos, salvadores da mamãe natureza...Se bem que há aí a questão fisiológica: é preciso estar salvando o Pantanal  para por a mão na grana de projetos oportunistas e alienados... Temos substituído o capim que só o fogo come, por pastagens melhoradas, sob a vista de pesquisas e nossa avaliação diária. Pois bem, os tais “salvadores do meio ambiente”  querem que a “introdução de espécies exóticas” seja um mal que não precisa ser demonstrado, coisa dogmática. Pouco importa que o chão esteja mais protegido, haja mais fixação de Carbono, facilite o manejo dos rebanhos, mais renda para viabilizar as propriedades pequenas. Não se consegue fazê-los irem “in locu” mostrar as tais agressões ambientais que efetuamos ao melhorar pastagens. Coisa séria essa, o casamento do fisiológico com o ideológico... Será que Freud explica? Talvez Marx explique:  quem sabe a humidicola seja uma pastagem... burguesa! 
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